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AU T O R G A N I Z A Ç Ã O    P R O E X O G Ê N I C A  
(A N T I D E S V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorganização proexogênica é a condição autexperiencial e teática de 

a conscin intermissivista, homem ou mulher, manter ações favorecedoras à consecução das metas 

estabelecidas no Curso Intermissivo (CI), atenta ao alinhamento holossomático, à vivência multi-

dimensional e antecipação de crises nas atividades diuturnas integrando-se à maxiproéxis grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo organização procede do idioma Francês, organiser, “tocar 

órgão”, e este do idioma Latim Medieval, organizare, de organum, “órgão; dispor de tal forma  

a tornar apto à vida; dotar de estrutura”. Surgiu no Século XVI. O termo programa deriva do idio-
ma Latim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógram-

ma, “ordem do dia; inscrição”, de prográphó, “escrever anteriormente; escrever na cabeça de”, 

provavelmente por influência do idioma Francês, programme. Apareceu no Século XVIII. A pala-

vra programação surgiu no Século XX. O vocábulo existencial provém do idioma Latim Tardio, 

existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; 

mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. O segundo 

elemento de composição gênico tem conexão com genia, e este derivado do idioma Grego, génos, 

“raça; tronco; família; origem; descendência”. 
Sinonimologia:.1.  Autorganização favorável à proéxis. 2.  Autestruturação física proe-

xogênica. 3.  Autarranjo proexogênico. 4.  Organização existencial intraconsciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorganização proexogênica, miniautorganiza-

ção proexogênica e maxiautorganização proexogênica são neologismos técnicos da Antidesvio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Desorganização pessoal proexogênica. 2.  Dissidência da autevolu-

ção. 3.  Autodesorganização da saúde holossomática. 4.  Autorganização revoltosa. 5.  Autorgani-

zação revolucionária. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorganização evolutiva proexológica. 

Citaciologia. “Aprenda com os erros dos outros. Você não consegue viver tempo sufici-
ente para cometer todos por si mesmo (Anna Eleanor Roosevelt, 1884–1962)”. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Melhoria. O melhor é você, conscin intermissivista lúcida, usar o desenvolvimento 

dos seus poderes pessoais, por exemplo, vontade, intencionalidade e autorganização, para melho-

rar imediatamente a própria vida humana atual. Em nosso nível evolutivo retornamos à vida intra-

física para sermos felizes com a evolução autoconsciente, não valendo mais cultivar o sofrimento, 

a dor e os cilícios. Tal reciclagem pode ser obtida aqui, sendo que o dia é hoje, a hora é agora 

e o momento é já”. 

2.  “Profilaxia. – Você ainda se preocupa na última hora?” 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorganização proexogênica; o holopensene 

pessoal da autorganização pensênica; o holopensene pessoal da amplitude autopensênica; a autor-

ganização cosmoética dos pensenes notadamente do pen; o monopólio dos taquipensenes; a taqui-

pensenidade; a virada lúcida da fòrma autopensênica desorganizada; o holopensene pessoal da au-

torganização evolutiva ininterrupta; o holopensene pessoal quanto à autorganização da saúde ho-

lossomática; o lucidopensenes; a lucidopensenidade; os liberopensenes; a liberopensenidade; os 
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prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a retilinearidade auto-

pensênica. 

 

Fatologia: a autorganização proexogênica; a autoconscientização quanto à necessidade 

de autorganização; a vida matematizada; a autossuficiência; o aprimoramento da autorganização; 

os adcons; o poder da autestruturação; a autevolução produtiva; o planejamento da proéxis pesso-

al; a sistematização de procedimentos; a instrumentalização na organização da autoproéxis; a au-

tevolução sustentada na organização da autoproéxis; o maior conhecimento do microuniverso 

consciencial; as autopriorizações técnicas proexológicas; a autorganização embasada nas caracte-

rísticas cognitivas, traforísticas e afetivas da conscin; a condição da inversão existencial na otimi-

zação da autorganização proexogênica; a autodisciplina no lazer; a prevenção de acidentes de per-
curso; os trafores como alavancadores profiláticos do holossoma; o cuidado continuum com o ho-

lossoma; a antecipação das crises existenciais; a minimização da ansiedade e anulação da impulsi-

vidade; as escolhas feitas para bancar o ônus do não; a consolidação da autogovernança nas toma-

das de decisões como minipeça interassistencial multidimensional; o espelhamento servindo de 

base para as correções e ajustes intraconscienciais; a conscientização das lacunas autevolutivas 

pela heteranálise; o exemplo autopesquisístico na condição de conscin-cobaia; o autexemplo fa-

vorecendo a organização grupal; a estrutura disciplinar estimulando colegas evolutivos a fazer  

o mesmo; o exemplarismo ímpar das amizades raríssimas organizadas; a autorganização solidifi-

cada pelos papéis sociais; a socialização do conhecimento adquirido no autodidatismo ininterrup-

to; o autodidatismo aperfeiçoando os autodesempenhos; a simplificação da rotina diária; o uso 

eficiente do tempo; a análise lógica para a autoproéxis; a superação de lacunas do bradipsiquismo 
mentalsomático; a dispensa de trabalho interassistencial multidimensional pelo falta de autorgani-

zação e rotina; o conhecimento setorizado pelas especialidades conscienciológicas; a programa-

ção adaptada para saber a hora de trocar a atividade; a acabativa laboral; a vivência da autodes-

perticidade, compléxis e moréxis; a resiliência emocional sincera autodesassediadora; a especiali-

dade Autorganizaciologia citada no corpus ideativo e no Memorando da Conscienciologia para 

fixação eficaz do megafoco da autevolução lúcida. 

 

Parafatologia: o autocondicionamento energossomático otimizado pelo domínio pro-

gressivo e autovivenciado do estado vibracional (EV) profilático; a frequência diária, semanal 

e mensal de atividades bioenergéticas; a profilaxia dos estigmas auto e heterassediantes pela ma-

nutenção continuada da mobilização das energias conscienciais (ECs); o acompanhamento siste-

matizado e rotineiro das autossinaléticas energoparapsíquicas ao longo de décadas; as neossinalé-
ticas energoparapsíquicas; as paravivências diuturnas da Cosmoética; o sigilo cosmoético das in-

formações obtidas nas autovivências dos parafenômenos; a necessidade de polidez parapsíquica 

evidenciada no requintamento dos detalhes das sinaléticas; o paracalendário das projeções de so-

corro extrafísico; as oportunidades de engajamento em equipexes aglutinadas por amparadores;  

o trabalho extrafísico anônimo; a prontidão interassistencial para apoio aos amparadores extrafísi-

cos favorecida pela flexibilidade na agenda; o arranjo da equipex contando com a autorganização 

do assistente intrafísico; a disponibilidade interassistencial extrafísica atuante além das fronteiras 

da mesologia e idiotismos culturais; a cosmovisão multidimensional da ordenação dos bolsões pa-

tológicos; a autotransfiguração planejada para a assistência extrafísica específica; a paraidentida-

de alinhada à proéxis; as autoparavivências comprovadas pela leitura das notícias quanto à hora, 

lugar e país; a união das sinaléticas às parassincronicidades; a estruturação mentalsomática para 
interpretar a complexidade dos parafatos; o mapeamento das múltiplas vidas do intermissivista, 

colaborando para os ajustes na autorganização; o extrapolacionismo parapsíquico lúcido; a busca 

pela longevidade para prolongar a atuação como paravoluntária na reurbex; as retrossenhas e au-

tossenhas na vinculação coesa da autoproéxis; a preparação para a próxima intermissão no reve-

zamento de papéis entre amparado intrafísico e amparador extrafísico. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo hábitos sadios–rotinas úteis; o sinergismo tecnicidade- 

-trafor-autoproéxis; o sinergismo nosográfico desordem mentalsomática–autodesorganização 

generalizada; o sinergismo autorganização-autoparapsiquismo; o sinergismo autoimperdoamen-

to-autalinhamento-autevolução; o sinergismo sistematização-flexibilização-reorganização. 

Principiologia: o princípio da autorganização aplicado ao conhecimento pretérito ad-

quirido e paravivenciado; o princípio “se não presta, não adianta fazer maquilagem”; o princí-

pio da neoautorganização a cada patamar evolutivo; os princípios metodológicos cartesianos da 

organização mental; o princípio da responsabilidade interassistencial autoimposta; o princípio 

do aproveitamento máximo do tempo pessoal. 
Codigologia: o códego; o código pessoal de parassegurança; o código de etiqueta soci-

al; o código do protocolo parassocial; o autoparapsiquismo aperfeiçoando as cláusulas do código 

pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal da sinalética energética e parapsíquica. 

Teoriologia: as teorias das reurbanizações intra e extrafísicas (reurbin e reurbex). 

Tecnologia: a técnica do autopensenograma; a técnica da desconstrução de retroideia; 

a técnica de introduzir neotécnicas; a autoparatecnicidade da autorganização proexogênica pela 

homeostase holossomática; a técnica da anatomização cognitiva; a técnica dos 100 trafores; o kit 

pessoal paratecnológico. 

Voluntariologia: o paravoluntariado diário cosmoético; o holopensene de autorganiza-

ção evolutiva do voluntário de Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a condição do voluntaria-

do conscienciológico exigir a vivência do polinômio autodisciplina–autorganização–rotina sema-
nal–rotina anual. 

Laboratoriologia: o labcon doméstico; o laboratório conscienciológico da vida cotidia-

na diuturna; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: a autopesquisa independente contribuindo com os pesquisadores dos Colé-

gios Invisíveis; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Despertologia;  

o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: os efeitos da desorganização do voluntário exigir esforço extra do grupo; 

os efeitos do adiantamento das atividades provocando reação na zona de conforto dos colegas; 

os efeitos da Paratecnologia na autoproéxis sistematizada na autorregularização; os efeitos das 

noções da organização numeral-espacial-perspectiva; os efeitos do isolamento na assunção de 

responsabilidades autevolutivas; os efeitos benéficos da organização financeira; a autanálise 

constante dos efeitos cronificados de retrovidas. 

Neossinapsologia: as neossinapses cosmoéticas procedentes da autorreorganização in-

traconsciencial; as neossinapses derivadas do alinhamento de rota; a autossistematização sináp-

tica indispensável à criação de metas proexogênicas; as neossinapses energoparapsíquicas; a exi-

gência de neossinapses para a recin autopensênica; a construção e estabilização das neossinapses; 

a paravivência projetiva fixadora no paracérebro de neossinapses antidesvio. 

Ciclologia: o ciclo autorganização proexogênica–adequação consciencial; a necessida-

de organizacional constante no ciclo autevolutivo crítico; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); 

os neociclos de continuum pesquisísticos; o ciclo de neoideias. 

Enumerologia: a autorganização priorizadora; a autorganização paratécnica; a autorga-

nização científica; a autorganização intelectual; a autorganização produtiva; a autorganização 

revezamental; a autorganização despertológica. 

Binomiologia: o binômio saúde holossomática–saúde parapsíquica; o binômio pesquisa 

convencional–pesquisa conscienciológica; a disposição teática das prioridades no binômio Cro-

nêmica-Proxêmica; o binômio autassistência-interassistência; o binômio harmonia pessoal–har-

monia residencial; o binômio amparador-amparado. 

Interaciologia: a interação autorganização proexogênica–alinhamento com o Cosmos; 

a interação autopredisposição–autotransposição; a interação autodesorganização–dissidência 

autevolutiva; a interação autorganização–organização grupal; a interação organização mental– 
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–organização espacial; a interação energossoma-mentalsoma; as interações energoparapsíqui-

cas interconscienciais. 

Crescendologia: o crescendo autequilíbrio-autorganização; o crescendo detalhe isola-

do–detalhe conjunto; o crescendo impulsividade–arrojo cosmoético; o crescendo autevolutivo in-

versor teórico–inversor teático; o crescendo autopesquisa-recin; o crescendo Despertologia- 

-Serenologia; o crescendo pré-serenão–Serenão. 

Trinomiologia: o trinômio da autorganização proexológica infante-adolescente-adulto;  

o trinômio da autorganização proexogênica Egocarmologia-Grupocarmologia-Policarmologia; 

o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio grafotécnico detalhismo-circularidade- 

-exaustividade; o trinômio sentidos somáticos–atributos mentais–parapercepções multidimensio-

nais; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio rotina-autorganização-pararrotina-reorganização; o poli-

nômio segundo-minuto-hora-dia; o polinômio rua-bairro-cidade-país-continente; o polinômio so-

ma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio retrobiografias-retrovidas-retropense-

nes-retroproéxis; o polinômio assim-desassim-tenepes-autofiex; o polinômio da lucidez cons-ad-

cons-extracons-neocons. 

Antagonismologia: o antagonismo autorganização flexível / autorganização rígida; 

o antagonismo autorganização / descompasso; o antagonismo detalhismo / perfeccionismo; o an-

tagonismo ajuste / desajuste; o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo 

leitura seletiva / anorexia intelectual; o antagonismo autorganização / burocracia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin apresentar saldo positivo na Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP) e manifestar lacunas na autoproéxis; o paradoxo de a ordem interferir na desor-
dem; o paradoxo de o parapsiquismo ser ferramenta autevolutiva e ao mesmo tempo poder ser 

travão favorecedor da desorganização intraconsciencial; o paradoxo de os autenganos serem 

úteis à autevolução; o paradoxo da discrição interassistencial do trabalho na tenepes-ofiex;  

o paradoxo da autodisciplina e autorganização trazerem liberdade. 

Politicologia: a autopolítica da organização aplicada às atividades diuturnas; a predispo-

sição política favorecendo as vivências da parapolítica; a meritocracia evolutiva; a criptocracia;  

a autocracia; a conscienciocracia; a discernimentocracia; a proexocracia; a paradiplomatico-

cracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço proexogênico; as paraleis do continuum evolutivo; 

a lei da autopensenização ininterrupta; a lei da interassistencialidade bioenergética; as leis do 

Paradireito; as leis da Extrafisicologia. 

Filiologia: a organizaciofilia; a adaptaciofilia; a discernimentofilia; a matematicofilia; 
a neofilia; a recinofilia; a rotinofilia. 

Fobiologia: a ataxofobia; a autopesquisofobia; o autenfrentamento contínuo das fobias; 

a leiturofobia; a fobia das percepções cognitivas; a parapsicofobia; a prioriofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a supressão da síndrome da autovitimização; a eliminação da síndrome 

da mediocrização; a cessação da síndrome da acumulação; a erradicação da síndrome da disper-

são consciencial (SDC); a autoimperturbabilidade frente às manifestações da síndrome da absti-

nência da Baratrosfera (SAB); a substituição da síndrome da perfeição pela técnica do deta-

lhismo. 

Maniologia: a mania de autodefesa; a mania da procrastinação; a mania de deixar as 

coisas para a última hora; as manias egoicas; a mania de reclamar; a mania de atrasar; a mania de 

manter-se assediado, assediando a todos. 

Mitologia: a eliminação do mito da liberdade consciencial corresponder a “deixar a vi-

da levar”; o mito de trabalhar melhor sob pressão; o mito da programação existencial ser so-

mente para os intermissivistas; o mito da organização perene; o mito da casa ter de estar arru-

mada para iniciar as atividades; o mito de esperar as coisas acontecerem para começar a autor-

ganização. 

Holotecologia: a coerencioteca; a convivioteca; a correlacionoteca; a cosmoeticoteca;  

a maturoteca; a metodoteca; a mentalsomatoteca. 
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Interdisciplinologia: a Antidesviologia; a Autorganizaciologia; a Holossomatologia;  

a Autodespertologia a Autoparaprofilaxiologia; a Autopercepciologia; a Discernimentologia;  

a Holomaturologia; a Paradiplomaciologia; a Parassociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin organizada; a conscin automotivada; a personalidade decidida; 

a conscin convivióloga; a conscin cobaia didática; a conscin macrossômata; a conscin minipeça 

interassistencial autoconsciente; a conscin paradiplomata; a conscin maxidissidente; a conscin 

multicultural; a conscin persistente; a consciência poliédrica; a conscin sociável; a conscin para-

psíquica; a conscin proexista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o detalhista; o disciplinado; o estudioso; o intelectual; o metódico; 

o planejador; o produtor de conhecimento; o pesquisador; o projetor consciente lúcido; o teleter-

tuliano; o tertuliano; o tenepessista; o ofiexista; o tocador de obra. 

 

Femininologia: a detalhista; a disciplinada; a estudioso; a intelectual; a metódica; 

a planejadora; a produtora de conhecimento; a pesquisadora; a projetora consciente lúcida; a tele-

tertuliana; a tertuliana; a tenepessista; a ofiexista; a tocadora de obra. 

 

Hominologia: o Homo sapiens organisatus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapi-

ens autodidacta; o Homo sapiens autoparapsychicus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapi-
ens mathematicus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens struc-

turatus; o Homo sapiens systemata. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautorganização proexogênica = aquela da conscin jejuna, visando as 

superações básicas e egocármicas; maxiautorganização proexogênica = aquela da conscin vetera-

na tenepessista-ofiexista, atenta ao ciclo multiexistencial das consciências, visando o completis-

mo existencial avançado. 

 

Culturologia: a cultura da autorganização; a cultura do antidesvio; a cultura da sempe-

raprendência; a cultura do autoconhecimento; a cultura da holossomática; a cultura da holoma-
turidade evolutiva; a cultura da inteligência evolutiva (IE); a cultura da Evoluciologia; a cultura 

da Proexologia; a Multiculturologia da Autexperimentologia. 

 

Autexperimentologia. A vivência da autorganização proexogênica envolve o conjunto 

de ações visando o aperfeiçoamento cosmoético dos autodesempenhos com atenção despendida 

para a autoparatecnicidade. 

Automegaorganizaciologia. A autoconfiança proexogênica máxima do intermissivista 

participante da equipex de amparadores exemplaristas, orienta as recins prioritárias autevolutivas, 

por meio da constância da autoparatecnicidade sustentadora da ortopensenidade na consecução da 

autoproéxis policármica. 

Aplicações. Dentro do universo da Autoproexologia, eis, por exemplo, classificadas em  
5 grupos, em ordem alfabética, 20 técnicas capazes de embasar autorreflexões e apontar investi-

gações ao intermissivista interessado na autorganização evolutiva da proéxis: 

 

A.  Intrafisicologia: a produtividade do dia em ambiente doméstico. 

01.  Técnica da base mentalsomática intrafísica. 

02.  Técnica da organização diária de 15 minutos. 

03.  Técnica do antibagulhismo energético. 

04.  Técnica dos 250 procedimentos das rotinas matinais diárias. 
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B.  Somatologia: o equilíbrio do estado consciencial ao longo da vida intrafísica atual. 

05.  Técnica da atividade física. 

06.  Técnica da homeostase do mentalsoma. 

07.  Técnica da manutenção somática. 

08.  Técnica do convívio com o soma. 

 

C.  Energossomatologia: a autavaliação e expansão das energias conscienciais. 

09.  Técnicas da circulação, exteriorização e absorção das EC. 

10.  Técnica da pulsação dos chacras. 

11.  Técnica do autoparadiagnóstico energossomático. 

12.  Técnica do estado vibracional. 

 

D.  Psicossomatologia: as recins necessárias das paracicatrizes autovivênciadas. 

13.  Técnica da autanálise das emoções. 

14.  Técnica da 50 vezes mais. 

15.  Técnica do mapeamento das sinaléticas. 

16.  Técnica da verbetografia. 

 

E.  Mentalsomatologia: a autovivência holomnemônica personalíssima. 

17.  Técnica de leitura obra útil. 

18.  Técnica do circuito fechado coronochacra-frontochacra. 

19.  Técnicas do detalhismo, exaustividade e circularidade. 
20.  Técnica dos 25 minutos de trabalho mentalsomático. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorganização proexogênica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acepipe:  Autopolicarmologia;  Homeostático. 

03.  Acomodação  mimética:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

04.  Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05.  Autoprofilaxia  proexológica:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

06.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Casa  do  intelecto:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Kit  técnico:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

11.  Paraprotocolo  autevolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  organizador  dos  saberes:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Técnica  de  levantamento  dos  aportes:  Autoproexologia;  Homeostático. 

15.  Teoria  dos  7  cês:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

DETALHAR,  PLANEJAR,  VIVENCIAR  COM  CONTINUIDADE  

UNINDO  INOVAÇÃO  PARATECNOLÓGICA  E  COSMOÉTICA  

TEÁTICA  OFERECE  VANTAGENS  À  CONSCIN  AO  ANTECI-
PAR  AS  CRISES  NA  AUTORGANIZAÇÃO  PROEXOGÊNICA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, norteia a rotina diuturna pela autorganização 

proexogênica? A profilaxia dos desvios de proéxis é hábito consolidado na autovivência coti-

diana? 
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